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APRESENTAÇÃO
O termo “égide” é um substantivo feminino que de acordo com a mitologia grega se 

referia ao escudo utilizado por Zeus em sua luta contra os titãs  e que depois ele deu à sua 
filha deusa Atena. No seu sentido figurado está relacionado àquilo que protege e serve para 
amparar ou oferece defesa.

Partindo dessa breve definição como princípio, a nova obra intitulada “Medicina 
Égide e do Bem estar Populacional” apresentada inicialmente em dois volumes, trás a 
ciência médica e toda sua riqueza de informação e conteúdo como um simbólico “escudo 
protetor” da população, com prioridade às demandas populacionais e consequente bem 
estar do povo.

Nosso principal objetivo é apresentar ao nosso leitor uma produção científica de 
qualidade fundamentada no fato de que a integridade da saúde da população sempre será a 
prioridade, portanto a importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas 
de estudo do campo médico que tragam retorno no bem estar físico, mental e social da 
população. O ano atual tem revelado a importância da valorização da pesquisa, dos estudos 
e do profissional da área médica, já que estes tem sido o principal escudo e amparo nos 
tempos da guerra da pandemia. Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de 
dados muito bem elaborados e descritos das diversas áreas da medicina, com ênfase 
em conceitos tais como hipertensão arterial, Doenças Neurodegenerativas, Degeneração 
sensorial, AVE Isquêmico e Hemorrágico, Níveis de Atenção à Saúde, Profissionais de 
saúde, Mycobacterium leprae, diagnóstico molecular, Saúde pública, esgotamento 
profissional, Atividade física, Transtornos de aprendizagem, educação de graduação de 
medicina, narcolepsia, malformações congênitas, Osteopetrose, transplante de medula 
óssea, Embolia Pulmonar, intolerância à lactose, Infecção hospitalar, Complexo de Carney, 
Transtornos da Pigmentação, Mixomas, dentre outros diversos temas relevantes.

É fato que a disponibilização destes dados através de uma literatura, rigorosamente 
avaliada, evidencia a importância de uma comunicação sólida com dados relevantes na 
área médica, deste modo a obra “Medicina Égide e do Bem estar Populacional – volume 
1” apresenta ao leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em diversas partes do 
território nacional de maneira concisa e didática. A divulgação científica é fundamental 
para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, e mais uma vez 
parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores divulguem seus resultados. 

Novamente desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Os processos migratórios são 
ocasionados por causas diversas e, não a esmo, 
expõem os indivíduos e suas famílias a múltiplas 
fragilidades. Amiúde, se transformam, nessa 
seara, em flagrante violação dos direitos humanos, 
demandando, diante de sua complexidade, 
uma análise abrangente e holística. No âmbito 
da saúde, se constatam entraves que vão 
desde a infraestrutura do sistema de saúde do 
país para atender esse grupo de pessoas até 
uma preparação insuficiente dos profissionais 
para lidar com as diferenças culturais desses 
indivíduos, bem como envolve, outrossim, 
questões psíquicas ocasionadas, em parte, por 
experiências traumáticas no seu país de origem 
e dificuldades de adaptação a uma nova cultura/
costumes no país de chegada. Neste contexto, 
o estudo em tela objetivou reunir evidências e 
gerar reflexões acerca dos impactos e desafios 
no atendimento e assistência à saúde de 
imigrantes e refugiados no Brasil. Realizou-se um 
levantamento bibliográfico de artigos publicados 
em periódicos de 2013 a 2020, por meio das 
bases de dados: Portal de Periódicos CAPES 
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e LILACS, utilizando os seguintes descritores: saúde, refugiados e direitos humanos. Os 
estudos analisados destacam a presença de preconceitos étnico-raciais e a precária inclusão 
de imigrantes e refugiados nos sistemas de saúde, visto que muitas vezes os profissionais 
de saúde não conseguem compreender a complexidade desse processo, o sofrimento 
psíquico e social que estes indivíduos vivem. Em relação ao sofrimento mental, a Síndrome 
de Ulisses ou Síndrome do Imigrante com Estresse Crônico e Múltiplo é descrita como o 
mal do imigrante do século XXI. Ressalta-se a necessidade de modificar a realidade atual 
dos refugiados através do desenvolvimento de estratégias que contemplem uma abordagem 
biopsicossocial desses sujeitos. Essa mudança inclui a participação de todos, sociedade civil 
e autoridades competentes, visando fazer jus à Declaração Universal dos Direitos Humanos 
(1948), Convenção de Genebra (1951) e ao Estatuto dos Refugiados (1997).
PALAVRAS-CHAVE: Direitos humanos; Refugiados; Profissionais de saúde; Brasil.

CHALLENGES AND PERSPECTIVES OF REFUGEE HEALTH CARE: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Migration processes are caused by different reasons and, not haphazardly, 
expose individuals and their families to multiple fragilities. Often, induce a flagrant violation of 
human rights, demanding, in view of its complexity, a comprehensive and holistic analysis. In 
the field of health, obstacles are found, ranging from the infrastructure of the country health 
system to attend this group of people to insufficient preparation of professionals to deal with 
the cultural differences of these individuals, as well as involving also psychological issues 
caused, in part, due to traumatic experiences in their country of origin and difficulties to adapt 
to a new culture. In this context, this study aimed to gather evidence and generate reflections 
on the impacts and challenges in the care and health assistance of immigrants and refugees 
in Brazil. A bibliographic survey of articles published in the period from 2013 to 2020 was 
carried out through the databases: CAPES Digital Library of Scientific Journals and Latin 
American and Caribbean Center on Health Sciences Information (LILACS), using the following 
descriptors: health, refugees and human rights. The analyzed studies highlight the presence of 
ethnic and racial prejudices and the precarious inclusion of immigrants and refugees in health 
systems, since health professionals often did not understand the complexity of this process 
and the psychological and the social suffering that these individuals experience. Regarding 
mental suffering, Ulysses Syndrome or Immigrant Syndrome of Chronic and Multiple Stress 
is described as the evil of the 21st century immigrant. Thus, it is emphasized the need to 
modify the current reality of refugees through the development of strategies that include a 
biopsychosocial approach to these subjects. This change includes the participation of all, civil 
society and competent authorities, in order to live up to the Universal Declaration of Human 
Rights (1948), Geneva Convention (1951) and the Refugee Statute (1997).
KEYWORDS: Human rights; Refugees; Health professionals; Brazil.

INTRODUÇÃO
Os direitos humanos foram reconhecidos gradativamente durante os últimos séculos. 

A corrente doutrinária que disserta sobre os direitos fundamentais denomina tal fato de 
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dimensões ou gerações dos direitos humanos. Precedentemente à declaração universal 
dos direitos humanos (ONU, 1948), diversas outras cartas ou tratados foram escritos. O 
caráter de universalidade de direitos humanos manifesta o início do reconhecimento de 
que todos, independente de raça, gênero, cor, etnia e análogos, são humanos e possuem 
direitos individuais inerentes. Portanto, as legislações de garantia de direitos mínimos têm 
uma trajetória histórica que os legitima e suporta, a despeito de alguns países ainda serem 
resistentes em reconhecê-los e/ou efetivá-los. 

Nesse diapasão, não é possível desvincular a questão dos refugiados e os direitos 
humanos, uma vez que esta situação é causada na maioria das vezes por violação de 
direitos no país de origem. Ademais, para uma proteção efetiva se faz mister conhecer 
os aspectos políticos e sociais envolvidos nos processos imigratórios. Por conseguinte, 
é possível observar pessoas vivendo em condições de violação dos direitos humanos, 
que abandonam seus países de origem e pedem refúgio em outros países (MENEZES, 
2012). Apesar de já existirem pactos, tratados e convenções ratificados por Estados que 
se comprometem a obedecer às legislações ali propostas, o desafio de grande monta que 
e apresenta parecer ser fazer valer esses acordos internacionais. A ONU e outras pessoas 
jurídicas de direito internacional público atuam para que os acordos de direitos humanos 
sejam efetivamente cumpridos pelos países signatários que os ratificaram, como o Brasil.

Segundo relatório do Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados 
- ACNUR (2018), ao final de 2018, cerca de 70,8 milhões de pessoas foram forçadas a 
deixar seus locais de origem por diferentes tipos de conflitos.  No Brasil, entre os anos 
de 2011 a 2017 foram realizadas 126.102 solicitações de reconhecimento da condição de 
refugiado, segundo dados da Polícia Federal. Contudo, somente 10.145 desses indivíduos 
foram reconhecidos como refugiados até a divulgação do relatório. 

As solicitações no país vêm numa considerável crescente nos últimos anos. Exempli 
gratia, apenas no ano de 2018, foram 80.057; destas, 61.681 teve como país de origem 
a Venezuela. Por isso, 81% foram recebidas no Estado de Roraima e os venezuelanos 
representam 77% dos pedidos feitos no Brasil (Ministério da Justiça, 2019). O perfil das 
pessoas refugiadas reconhecidas no Brasil em 2018 mostra que 80,5% têm entre 18-59 
anos, 66% é do gênero masculino e como a maioria das solicitações são feitas no estado 
de Roraima, denota a necessidade de organização da gestão regional dos serviços de 
saúde para promoção e prevenção da saúde e recepção dessas populações.

Apesar do Brasil não ser um país que receba grandes quantidades de imigrantes 
e refugiados em comparação ao cenário internacional, pode-se observar que os números 
nos últimos anos são crescentes. A lei de Refúgio brasileira é considerada uma das mais 
modernas do mundo, e a lei 8.080/1990 (BRASIL, 1990) define a saúde como direito 
fundamental do ser humano. Desse modo, imigrantes e refugiados devem ter amplo acesso 
aos serviços de saúde no Brasil. Entretanto, muitas vezes estes serviços e profissionais 
não estão preparados para prestar a atenção à saúde adequada a esses indivíduos. 
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O desconhecimento das características sociais, culturais ou sobre como estes 
grupos encaram o processo saúde-doença, o adoecimento e os tratamentos tradicionais já 
usados, dificultam o atendimento nos serviços de saúde. Isso, em grande parte das vezes, 
porquanto a equipe de saúde desconhece o cenário de vulnerabilidade no qual estão 
inseridos os imigrantes e refugiados devido às alterações ambientais para a mobilidade 
humana, a exposição a conflitos em seu país, as desigualdades socioeconômicas e 
doenças que afetam a saúde mental. Por isso, é necessária a sensibilização e formação 
dos profissionais de saúde na esteira dos princípios do paradigma biopsicossocial, para 
garantir a efetivação dos direitos humanos em saúde, conforme nos apontam Pereira, 
Barros e Augusto (2011, p. 07), por meio do prisma de Chen e colaboradores. 

Segundo Chen et al. (2004), a eficiência de um sistema de saúde está 
diretamente relacionada ao desempenho dos profissionais que o constituem. 
Cada vez mais, os países da região das Américas constatam que muitos 
problemas dos seus sistemas de serviços de saúde, como a iniquidade ao 
acesso aos serviços, o descuido com a saúde coletiva e as dificuldades na 
gestão, estão relacionados aos recursos humanos em saúde. Conclui-se que, 
sem mudanças nas ações e na formação dos profissionais de saúde, qualquer 
tentativa de reforma não produz efeitos, ou mesmo, produz efeitos contrários.

Mais adiante, os supracitados autores assinalam também que essas mudanças, 
de um modelo biomédico de saúde para um biopsicossocial, implica uma série de 
reconfigurações ou até mesmo ressignificações nos sentidos do processo “saúde-
doença-cura” e cuidado. À mesma feita no que concerne às noções de saúde coletiva, 
comunidade, corpo, culturas, saberes populares e técnico-especializados, controle social, 
avaliação, dentre outros. Ou seja, se estabelece como condição sine qua non para o “giro 
da complexidade, do olhar para nossa ação sobre o mundo, sobre o outro e sobre nós 
mesmos na tensão das múltiplas histórias, contextos, sentimentos e sentidos que se (re)
configuram em nós permanentemente”. (PEREIRA, BARROS E AUGUSTO, 2011, p. 10).

Dadas essas especificações, destaca-se a necessidade dos estudantes de medicina, 
médicos e demais profissionais de saúde brasileiros aprimorarem seus conhecimentos 
acerca desta temática, ampliando sua competência cultural.

MATERIAIS E MÉTODOS
O presente estudo consiste numa revisão de literatura, a partir de levantamento 

bibliográfico por meio das bases de dados “Portal de Periódicos CAPES” e “LILACS - 
Literatura Latino-Americana em Ciências da Saúde”, utilizando os seguintes descritores: 
saúde, refugiados e direitos humanos, consultados nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS).

Foram utilizados os seguintes critérios de inclusão: artigos publicados no período de 
2013 a 2020, escritos em português, inglês ou espanhol e que abordassem as temáticas 
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em questão (saúde, refugiados e direitos humanos) no resumo. Quanto aos critérios de 
exclusão, utilizou-se: artigo completo não disponível; artigos repetidos entre as bases; teses 
de mestrado ou doutorado e livros. Sublinha-se que, visando melhor embasamento teórico, 
em alguns momentos foram utilizadas referências fora desse padrão, e são tangentes tão 
somente a passagens paralelas. Com efeito, para tratar da problemática em específico 
seguiu-se de forma estrita o que estabelecido e expresso na metodologia. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Referência Título Tipo de estudo Objetivos

BRAGA BC, 
MARTINS 

BL,PEREIRA CM. 
(2019)

Filhos das fronteiras: revisão 
de literatura sobre imigração 
involuntária, infância e saúde 

mental.

Revisão de 
literatura

Analisar os impactos 
psicológicos da imigração 
involuntária em crianças

NIÑO, EAL (2019)

Questão de segurança ou 
de direitos humanos? A 

imigração venezuelana e as 
mudanças na Política Externa 

Brasileira

Artigo de 
opinião

Analisar as mudanças na 
orientação da política externa 

no Brasil no governo de Michel 
Temer e o seu impacto no 
tratamento das migrações 

internacionais.

MARTIN, Denise; 
GOLDBERG, 

Alejandro; SILVEIRA, 
Cássio. (2018)

Imigração, refúgio e saúde: 
perspectivas de análise 

sociocultural. 
Revisão de 

literatura

Refletir sobre os processos 
de inclusão de imigrantes e 

refugiados pelas instituições de 
saúde, considerando o campo 

de debates das ciências sociais 
e humanas em Saúde e o 

comprometimento dessa área 
com os direitos humanos. 

VENTURA, Miriam. 
(2018)

Imigração, saúde global e 
direitos humanos.

Artigo de 
opinião

Analisar a importância da 
saúde global para efetivação 

dos direitos humanos dos 
imigrantes.

PUSSETTI, Chiara. 
(2017)

“O silêncio dos inocentes”. 
Os paradoxos do 

assistencialismo e os 
mártires do Mediterrâneo.

Artigo de 
opinião

Discute a condição do 
refugiado na Europa, a 

patologização da experiência 
migratória no léxico do trauma, 
na sua midiatização e a busca 

de direitos civis.

GALINA, Vivian 
Fadlo e col. (2017)

Saúde mental dos refugiados: 
um olhar sobre estudos 

qualitativos 
Revisão de 

literatura
Apresentar o estado da arte 
sobre a saúde mental dos 

refugiados

VENTURA, Deisy 
e HOLZHACKER, 

Vivian (2016)

Saúde global e direitos 
humanos: o primeiro caso 
suspeito de ebola no Brasil

Relato de caso

Avaliar o impacto da crise 
sanitária internacional do 

Ebola sobre os direitos de um 
solicitante de refúgio que foi 
considerado o primeiro caso 
suspeito da doença no Brasil 

em 2014.

http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=VENTURA,+DEISY
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=HOLZHACKER,+VIVIAN
http://www.scielo.br/cgi-bin/wxis.exe/iah/?IsisScript=iah/iah.xis&base=article%5Edlibrary&format=iso.pft&lang=i&nextAction=lnk&indexSearch=AU&exprSearch=HOLZHACKER,+VIVIAN
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KNOBLOCH, Felicia. 
(2015)

Impasses no atendimento 
e assistência do migrante e 

refugiados na saúde e saúde 
mental.

Artigo de 
opinião

Analisar os impasses no 
atendimento e assistência do 

migrante e refugiados na saúde 
e saúde mental.

Tabela 1. Caracterização dos artigos científicos selecionados conforme autoria, ano de 
publicação, título, tipo de estudo e objetivos do estudo.

Fonte: Dados da pesquisa, 2020.

Foram identificados 52 artigos no total: 32 no portal de periódicos da CAPES, 20 na 
LILACS. Na etapa de triagem, foram removidos os trabalhos duplicados em cada base de 
dados e entre si, restando 48 artigos. Estes, por sua vez, foram analisados os resumos, e, 
aplicando os critérios de elegibilidade, obtiveram-se 08 artigos, que foram lidos na íntegra 
pelos revisores e selecionados para compor o presente estudo. Destes, 3 artigos são 
revisões de literatura sobre a temática, 4 são artigos de opinião e 1 artigo trata-se de um 
relato de caso, os quais encontram-se sucintamente descritos na tabela 1.

Os processos migratórios são ocasionados por inúmeras causas, tais como: 
econômicas, políticas ou ambientais e expõem os indivíduos e suas famílias às múltiplas 
fragilidades, tanto nos percursos de trânsito quanto nas experiências concretas de vidas 
nas sociedades de recepção (MARTIN, 2018), não podendo se desvincular a questão dos 
refugiados dos direitos humanos, uma vez que esta situação é causada na maioria das 
vezes por flagrantes violações de direitos no país de origem. Nesse sentido, os estudos 
analisados destacam a necessidade de fomentar políticas públicas de saúde e preparar 
os profissionais para atender esta população. Martin e colaboradores (2018), destacam 
que a limitação intercultural dos profissionais de saúde leva a generalizações do sujeito 
refugiado, que passa a ser identificado apenas pela sua nacionalidade, suprimindo, por 
conseguinte, as diferenças internas de uma mesma nacionalidade. O autor em sua revisão 
aventa exemplos de iniciativas práticas no atendimento desse público que, apesar de focais, 
são relevantes para se pensar em políticas públicas efetivas, como contratar refugiados 
para trabalhar como Agentes Comunitários de Saúde, por exemplo (MARTIN; GOLDBERG; 
SILVEIRA, 2018). 

Todavia, é possível observar ainda a presença de preconceitos étnicos e raciais e a 
precária inclusão nos sistemas de saúde, visto que muitas vezes os profissionais de saúde 
não conseguem compreender a complexidade desse processo, o sofrimento psíquico e 
social aos quais os refugiados estão submetidos em seu país e igualmente no de país 
de refúgio. Assim, não há o desenvolvimento de estratégias clínicas nos serviços que 
contemplem uma abordagem biopsicossocial desses sujeitos (KNOBLOCH, 2015).

É fundamental se analisar que a condição de saúde dos imigrantes é um aspecto 
cerne para a sua inserção e integração à sociedade. Neste contexto, Ventura (2018) ressalta 
que é preciso considerar a sustentabilidade dos sistemas de saúde nacionais, o efetivo 
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acesso à atenção integral de saúde de nativos e imigrantes, os meios e recursos adequados 
para o enfrentamento das doenças transmissíveis e não transmissíveis de impacto local e 
mundial, e a captação e alocação de recursos para pesquisa e desenvolvimento científico 
e tecnológico que atendam às demandas da população. Além dessas dificuldades de 
atendimento relativas às políticas de saúde, o acesso dos imigrantes à saúde é dificultado 
pelos fatores culturais, de gênero, de raça/etnia e classe social, o que sinaliza para o fato 
de que as ações necessárias à integração do imigrante devem considerar aspectos muito 
mais amplos (VENTURA, 2018; KNOBLOCH, 2015).

Segundo Ventura (2018), a imigração constitui, no século XXI, a principal fronteira 
dos direitos humanos, colocando à prova a capacidade do mundo de universalizar esses 
direitos e dos países de efetivá-los nos seus próprios territórios. Isso leva à reflexão sobre 
o elevado valor ético da saúde, a necessidade de mobilizar a solidariedade social e de 
exigir ações políticas que incluam a saúde dos imigrantes, sem distinções e discriminações 
(VENTURA, 2018).

O empreendimento de pesquisa aqui em pauta destaca também a análise dos 
autores nos estudos selecionados referentes ao impacto do processo migratório na 
saúde mental dos refugiados (Galina, 2017; PUSSETTI, 2017; BEZERRA et al., 2019; 
KNOBLOCH, 2015). Segundo Galina (2017), é imprescindível que o profissional de saúde 
conheça o processo saúde-doença-cuidado, para não se limitar ao atendimento biomédico 
do paciente. Ele destaca a fragilidade que os processos pré e pós-migratórios causam na 
saúde mental, podendo culminar em depressão, Transtorno do Estresse Pós-traumático, 
ansiedade, dentre outros. Apresenta proposta de intervenção na qual o apoio social abrolha 
como fator relevante no cuidado dessas pessoas. Então, cabe aos profissionais de saúde, 
ao atendê-los, observar se existe uma rede de apoio social no país de refúgio e articular 
com demais profissionais envolvidos no processo de cuidado a promoção desse acesso. 
Contudo, Knobloch (2015) ressalta que a migração não é necessariamente a causa do 
transtorno mental, mas sim um importante fator de risco. A autora destaca uma categoria 
nosográfica da psiquiatria criada para estes indivíduos, a “Síndrome del Inmigrante com 
Estrés Crônico e Múltiplo”, mais conhecida como Síndrome de Ulisses (KNOBLOCH, 2015), 
também citada por Pussetti (2017) como o mal do imigrante do século XXI.

 Bezerra e colaboradores (2019), por sua vez, analisaram artigos de vários países 
com indivíduos de nacionalidades diferentes e abordaram as dificuldades decorridas da 
imigração involuntária na infância e seu impacto no desenvolvimento e saúde mental 
da criança e adolescente. Os autores destacam os desafios no país de acolhimento, 
os impactos psicológicos e propostas de intervenção visando mitigar esses impactos 
(BEZERRA et al., 2019). Sob a lente dos autores, os principais desafios apresentados pelas 
crianças é o processo de aculturação, reinserção educacional e eclipses em se inserir no 
novo ambiente, que nem sempre é acolhedor. Em relação à educação, muitos tiveram a 
escolaridade interrompida, e precisaram aprender um novo idioma, assimilar uma nova 



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 5 38

cultura e, diante do exposto, passaram a apresentar sintomas de saúde mental fragilizada, 
devido a situações estressantes enfrentadas no país de origem e em todo o contexto que 
envolve a imigração involuntária. 

Grande parte das crianças analisadas apresentavam sintomas de saúde mental 
relacionadas ao luto e ao acúmulo de situações estressantes às quais foram expostas. Faz-
se necessário que os profissionais de saúde estejam atentos à diversidade socioeconômica, 
étnica e religiosa dos refugiados, a fim de oferecer apoio adequado às especificidades 
de cada população. As políticas públicas, nesse bojo, especialmente na Atenção Primária 
à Saúde, precisam ser formuladas de modo a garantir tratamentos “culturalmente 
apropriados”, treinamento específico para os profissionais que trabalham com pequenos 
refugiados, e assegurar apoio às crianças para que aprendam a língua e lidem da melhor 
forma com os aspectos culturais do país de acolhimento, sem perder seus laços com a sua 
cultura de origem (BEZERRA et al., 2019).

Niño (2019), a partir de análise da imigração venezuelana no estado de Roraima, 
destaca as mudanças na política externa brasileira e seu resultado no tratamento das 
migrações internacionais. Existem, concomitantemente, ações encaminhadas buscando 
garantir alguns direitos aos imigrantes e um tratamento dado à migração como um 
problema de segurança, evidenciando-se um maior peso da abordagem da segurança, que 
tem favorecido medidas restritivas e a militarização das respostas humanitárias no estado 
de Roraima (NIÑO, 2019). 

Ventura e Holzhacker (2016), por sua feita, se debruçam sobre um caso peculiar, 
envolvendo os direitos de um solicitante de refúgio considerado o primeiro caso suspeito de 
Ebola no Brasil no ano de 2014. Os autores abordam as violações aos direitos de informação 
e consentimento do paciente evidenciados pela ampla difusão de sua identidade e de sua 
imagem, constituindo-se em flagrantes de violações do direito sanitário e do direito dos 
refugiados e ilustrando de forma cabal o cenário.

Diante do exposto, avulta-se a necessidade dos estudantes de medicina, médicos 
e demais profissionais de saúde brasileiros aprimorarem seus conhecimentos acerca 
desta temática e de toda problemática tratada, ampliando sua competência cultural, 
mundivisão e possibilidades de cuidado e intervenção. Apesar do Brasil não ser um país 
que receba grandes quantidades de imigrantes e refugiados, quando comparado ao 
cenário internacional, a lei de Refúgio brasileira é considerada uma das mais modernas do 
mundo e os números de imigrantes no país, segundo a CONARE (2017), são crescentes, o 
que denota a necessidade de organização da gestão regional dos serviços de saúde para 
promoção e prevenção da saúde e recepção dessas populações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base na literatura analisada foi possível observar que apesar das legislações 



 
Medicina Égide do Bem Estar Populacional Capítulo 5 39

de direitos humanos específicas para regulamentação dos processos migratórios e dos 
refugiados se encontrarem vigentes no Brasil e serem referência em relação a outros 
países, a efetivação destas na saúde enfrenta limitações devido a organização dos serviços 
e a abordagem biomédica ainda muito presente no país. Além disso, essa temática tão 
complexa para o atendimento e formulação de estratégia clínica não é discutida pelos 
estudantes de medicina e médicos de forma aprofundada. Assim, deve-se estimular o 
debate acerca da problemática e investir em pesquisas pertinentes ao assunto, de forma 
a fomentar órgãos, como a Agência da Organização das Nações Unidas para refugiados 
(ACNUR), Instituições e Estados, além de medidas gestadas pelo executivo, no intento 
de ampliarem os seus modos de atuação, visto que o principal objetivo dessa agência 
versa sobre a proteção dos refugiados e a promoção de soluções duradouras para as 
problemáticas que os cercam. Destarte, se faz imperativo a promoção de políticas de saúde 
que tenham uma abordagem integrativa e biopsicossocial, almejando arrefecer o quadro de 
vulnerabilidades e de sofrimento dessas pessoas.
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